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| Terminou a Guerra 

E]   

Soou, finalmente, no dia 7 

Europa — grande Enrepa há 
aproximadamente seis anos 
marticizada e crucificado pe - 
dos milhorrores desta Querre 

- Mundial hedionda, inhumana. 
Os êrros, as insuficiências e 
as ineapucidades de tns, mas, 
sobretudo, as ambições sem 
Jiúnites, de outros e os orga- 

“lhos sem humildade provoca: 
ram nova Recatomb:, apenas 
vint> e cinco anos depois du 
Grande Guerra. 

Os alemães renderam-ge-in- 
condicionamento, terminar: 
do, portuito, às hostilidades 

oficinlimente tum minuto depois 
da ineia-noite do, dia 8. 

As manifestações: de ale 
grkt não podem ser descritas 
por nós, porque foram gerais 
no mando inteiro. Em Portu 
gul, desde a mais humilde al. 

deia até à copital'do país, ta- 
dose regozijou com a chega: 
da da Paz para o Mundo. 

De todos os. lados se qu 

  
dos morteiros, lançados em 
sinal da alegria. sem limites 
que predominava emstodos os 
corações portugueses. 

Em Cacia, a colectividade 
local«Cinb Recreio Cacienser 
içou «À bandeira nacional, 

Limitamonos, por hoje, à 
publicar o discarso que o sr. 
dr. Autônio de Oliveira Sa- 
lazar, ilastre Presidente do 
Conselho, vibrantemente acla- 
mado, preferia na Assembleia 
Nacional no dia 8, nas come- 
morações por haverem capitu- 
lado tôdas as fôrças alemãs: 

«Senhor Presidente - 
Senhores Deputados: 
Conhecedor. «das: intenções 

lra está ensopada de sangue Cidade da Nação nem os seus terá 
E E sa : interêsses ecamizades. Sempre, de esquecer, a nossa missão «Vig e viam o troar e cintilar |-se demais para que nos en-, 

Cafu finalmente o pano sô: realizar em paz e na esperança, umas sete toneladas(7.090 quilos). " 
docorrente;a hora da Pazna bica tragédia que a Europa /có por si bastantes para deso-| 

representou e vivem na Sua: primir o espírito,  aligeirar os, 
Carne e ho seu espírito diante "corações, tornar mais leve o, | 
os últimos seis anos. Nenhu 
mia dor, nenhuma angustia, ne 

mui malde quantos a jd 
humanidade em séculos de 
desvario'ou de expiação inven- 
tou e sofreu lhe foram poupa 
dos, a esta mártir, mai de civi- 

lizações: nem conflitostrágicos 
de'conceitos fundamentais da 
vida dos homens e das socie- 
dades, nem divisões intestinas 
é lutas fratrícidas, nem as 

maiores aberrações da inteli- 

gência e do sentimento, nem 

destruições ciclópicas de vidas 

    

“e haveres, de economias e cul 
tras, de cidades e de nações. 
Tão extensa e profunda foi a 
tragédia que mem mesmo to-: 
dos os vencedores — e lembro 
piedósaimente O Presillente; 
Roosevelt - puderam sorrir ao 
claro sol da sua vitória: À ter] 

de lágrimas; sofreu-se e sofre. 

treguemos a ruidosas manifes- 
tações de“ alegria) Contudo, e 
embora com 'os dlhos: emba- 
ciados de lágrimas, nim íntimo 
contentamento de alma é justo 
e devido: Apontarei; reswuni 

damente, os três motivos se- 

  

guintes, 

BEMDIGAMOS A PAZ! 

Em primeiro lugar cessar a 
luta e idindarem os horrores 
que a guerra traz consigo é já 
de si inestimável bem. A liber- 
tação de países tão duramente | 
experimentados e tão dignos 

berdade de vida, poder-se tra- 

NA EUROPA 

estórço comum. Bemdigamos 
a Paz! 

"SEMPRE QUE FOI NE. 
CESSÁRIO MARCAR 

POSIÇÃO EM FAVOR CE 
AMIGOS OU ALIADOS, 
O FIZEMOS EXPON: 
TANEAMENTE» 

D'pois a Providência dis- 
pôs em, seus altos desígnios 
que pudéssemos atravessar o 
conflito sem sermos: directa e é 
activamente envolvidos nele e 
sem nele sacrilicarmos mais 
que dinheiro, esforços, cuida- 

dos, algumas privações, o que, 
sendo muito em si, fudo se 
deve ter por. ponco,.em face 
do que outros. houveram de 
sofrer. Atravessámos incólu 
mes a guerra e, podemos dizê- 
“lo, sem sacrificar nem a digni- 

que foi necessário marcar po- 
sições pela palavia ou. pelo 
acto em, favor de. aniigos ou 
aliados, efósse qual lôsse. a 
sua situação: de momento, ou 

o fizemos espontâneamente ou 
acorremos de boamente ao seu 
apêio. Deceito, houve que ter 
pleua consciência das conse- 
qiências. possíveis, mas não 

  

lexagerámos os riscos para nos SE ENCONTRA. NO. PRI. qUS: 
desvinrmos do dever: aceitá- 
mos serenamente e em tôdas 

as circunstâncias a parte de sas) 
crifício que pudesse caber-nos. 
E não temos de medir con re: 
cordar os serviços prestados, 

Não lembro neste momento 
da Câmara, o Govêrno. dese- balhar para o bem-estar dos dificuldades vencidas; registo clareza meridiana; eu confesso 

| o Proprustário-Director e Administrador | Redaetor, e Editor REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Snieide SUruendá is dia “24500 | José Marques Damião jl António da Costa Pinto. .| Rua da Paz - QUINTA DO LOUREIRO 
Sério de 25 números ASTRA TOtS 12500. |) || nam aos SO epa REM) nóis: po ditirgi 
Estraujsuo, 50 números “ss secs 24. D0900 [O «Feos de Cacias é o jornal do distrito de | Não se reéstituem quaisquer originais, quer | Não se aceitam origimais contra a vita particuimr de Colônias E 30800 | Aveiro de matr expansão em Lisboa e Porto || sejam ou não publicados. |, qualquer judivíduo 

Fes 

po EM MDRIGIRO | cega assa seit 
| SRS elo dO “fo WO Sto Tejo SRS to cr te to pyrta anónima que fui lançada 

no correio em Lisboa, 
O seu autor diz ser nosso assi- 

; j nánite ectrata da crítica de uma 
E o RR verdadeira “imsurretice praticada 
Imetros de leomprimento par cin. No ml ditm espectáculo eleita. 

? I Por Chi ga na/frtonesia de Frássis, 
Temos pena de tão a paúblicar 

“co de diâmetro e que pesava 

nfurme pede, mas não é hábi- 

BALEIA MONSTRO 

  

."s Hto massa atender pretensões snó- 
: E nimas e, naquele assunto, é in- 

O TEMRO dispensável à seu vutor assumir   
Apresenta se muito variável o, à inteira responsabilidade. : 

tempo, tendospur vezes pet 
Umas garrõas, que muito; teceu 
beneficiado a agricultura, 

as 

PAREGE ANEDOTA 
    

  

    O director dum jornal recebeu MM gi 
é É dum poeta, seu companheira de 

ei i É infância, Uns versos. para o seu Mário Bismarck Soares , vice pena É periódico - - 
ADVOGADO ni Ab! men amigo, disse-lhe 

o E dias depois, deix.me falar com 
Mudou o escritório para a à franquezi; os teus  versis não 

E a : ra mada do Ciao OS do 1d prestia: para nada, 5 
Ruim lo, Ciheilixo, 282 E — Pais ha, são ums versos 

Telef. 21429 — LISBOA É que tu escreveste no meu album, 
ot ia há dois anus, 

  

  

  

admirar todos os heroísmos, 

ser compreensivos para todos 
os êrros, sem deixar de ser 
severos para com todos os 

erinies É [tuna visão porventura demunsta- 
Muitos aplausos. tdo continental da Etiropa es- 
Mais felizes do que aqueles tava contráposta à concepção 

que pata perdoar muito terão históricamente mais exacta da 
: sua. universalidade, e era a 
a simplificada no mundo todos evidente que a vitória 

que se pretende edificar sobre glêsa é dos Estados Unidos 
o respeito do homem, a ami. da América (em que o Brasil 
gável colaboração das nações, | coluborava activamente) teria 
o bem comim da humanidade. como resultado: arrastar para 
—Bemdigamos a Paz! jo Atiântico o centra de gravi- 

idade da política internacional, 
“UM MOTIVO DO NOSSO no que importava ao ocidente, 
CONTENTAMENTO ESTÁ E numa e noutra coisa. nós 
EM QUE A INGLATERRA somos interessados. Ora eis 

embora sangrando de 
MEIRO PLANO DAS NA: inúmeras feridas, a liglatiira 

Po ap Ro se eróie, de entre granites ni. 
ÇÕES VITORIOSAS» E Nas, não só vitoriosa ma 

O terceiro motivo do nosso | Vencível; e, tendo consolidado 
contentamento. está em que a OS lagos. das “diversas partes 
Inglaterra scencontra entree no (do Império, se pode apresen 

Inglaterra (e até da Comuni: 
dade Britânica) tal como te: 
suitasse da solução do conflito. 
Todos: podiam notar que a 

      

   | 

  

jna sua provação, a recupera- porque não são mem deprecia- primeiro plano das nações vito-| tar no múndo e entre os maio 
'ção da sua independência e li- dos nem esquecidos, tiosas. Muitos se ufanarão de;o Tes, como verdadeira edica- 

ter lido no.livro do faturo com, dora de povos, mai e condu 
tora de nr ções. 

| — Bemdipamos a Vitória ! ou estar presente às manifes- povos/e não para o seu aniqui- . 
nd É E ! Vibrantes aplansos. 

[que pôde manter-se a posição humildemente que a esperança 
tações-da representação nacio- lamento, dará por tôda a parte, set slibserviência para cont só se me converte em certeza 
nal pelo fim das. hostilidades 'a dôce sensação de um quebrar os poderosos e sem desinte- lao contemplar tm esfõrço de »* 

“na Enropa. Não é êste o mo-lde algemas, acordar de pesa- têsse, antes: com fraternal Cas guerra que, embora dentro das| E calome. A verdave é que 
mento para a revisão que me delos e renascer para a vida e| vinho pelos fracos e pelos opri- extraordinárias possibilidades: em hora tão” alta e quási sa 
proponho fazer em breves dias, a felicidade possível. E, embo-| midos em demanda de auxílio ido povo britânico, se Suvidará” grada não descubro, não sinto 
peratité a Câmara dos proble: |rao futuro se ensombre delou refúgio. E, tendo ficado à de algiuma. vez ter sido atin- em mim senão in vivo in 
mas slirecta ou indirectamente! grandes preocupações ea obra | margem das grandes paixões gido na história da, humanis pulso-de graças à Providência 
ligados aos acontecimentos de reconstrução material emo-tque dividiram os povos, pia pela sua misericórdia e ce pre- 
actuais. O meu intento hoje 'é ral se antolhe mais dilíeil que |uemos, com O coração isento, | Ninguém entre nós deixou ces por que a sua luz ilimnine 
oubo-e às iminhas, palavras [os trabalhos da mesma guer-| debruçar - nos, plesosumente de considerar o interésse na-jos homens responsáveis pelos 
serão breves. 8 'ra, há de ver-se que é tarcia a sôbre todos os sofrimentos, cional solidário da posição da destinos do mundo.» 
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A acção Cultural 
DE 

«A VOZ DO OPERÁRIO» 
    

“Podemos classificar de gran- 
diosa a iniciativa da criação de 
um Museu do Trabalho num país 
como o nosso onde nada no gé- 
nero existe. 

Essa honra pertence à benemé- 
ritre populi Sociedade de Ins- 
trução e Beneficência A Voz da 
Operário, te Lisboa, onde acção 
dinâmica do sr Raúl Estêves dos 
Santos, presidente di Comissão 
Administrativa da Sociedade tor- 
nou possível a ideia dum sócio 
benemérito di Sociedade, sr. Fere 
tando Rau, 

Causou verdadeiro assombro 
no nosso meio à iauguração do 
Museu do Trabalho, empreendi- 
mento a que a Laprensa fran- 
queou as suas páginas para pres- 
tiras hometiagens merecidas a 
tão oportuno problema, 

O plino sôbre o qual assenta 
ojóvem Museu agrandioso, sendo 
deseja dos divigentes da Vez do 
Operário constituir um centro de 
estudos para operários, empreen- 
dimento -que os anima.e que já 
deram provas de serem capazes 
de pôr em prática. 

Ao terem contecimento. da 
inici«tiva várias colaborações ex 
pontâneas surgivam, continuando 
a aflur e que em muito vêem 
valorizar a tuicialiva já meritó- 
ria. 

Alguus têm instrumentos de 
trabilho, quadros e preciosas fo- 
togralias oude o motivo labos 
Fiuso é básico. 

O interêsse despertado pelo 
Museu, pode constatar se pelos 
milhires de visitantes que têm 
percorrido as suas salas, 

A Comissão Administrativa 
tem ido am encontro de visitas 
colectivas que lhe tem sido soli- 
citidas. 

Entre estas destacamos: Grupo 
Desportivo de Fábrica Portugal, 
Grupo Campista Estrêla, «Co- 
nheça à sua Terran—organisa- 
ção cultural da secção do turis- 
mo do S. P N.--Club Nacional 
de Campismo, Liga Regionalista 
Português, etc, 

Sabemos que outras visitas es- 
tão em curso entre as quais as 
de algtmas casas regionalistas, 
centros fibris, etc, 

Dentro do seu programa cul- 
tural já se realizaram duas con- 
ferêtcias. 

A primeira « Algumas conside- 
rações sôbre o Homem e o Tras 
bulhon foi realizada quando a 
intuguração do Museu pelo ilus- 
tre engenheiro Sr. Carlos Wen- 
ceslau Frazão Sardinha, 

A segunda «Problemas da ter- 
ra edos que a cultivam foi pro- 
ferida pelo ilustre etnograto Sr, 
Dr. Jrime Lopes Dias. 

Além de cntras. conferências 
entre as quais destacamos uma 
sôbre os operários dx indústria 
dos Tabacos que o conhecido 
publicista Sr, Raúl Estêves dos 
Santos estd a elaborar, inaugura- 
-se prôximamente um ciclo de 
palestras sôbre «Problemas de 
Arquitectura e da Construção» 
que o ilustre e conhecido arqui- 
tecto Sr. Pardal Monteiro vai di- 
rigir. 

Tal é actividade nobilitante 
que a Sociedade A Voz do Ope- 
rário está a realizar com o pen- 
samento sempre pôsto ao servi- 
go dos trabalhadores do cérebro 
e do braço 

Estamos certos que todos pro- 
eurarão coopsrar em tão valiosa 
Orgauização que honra e nobilita 
todos us que trabalham, 

  

COMBÓIOS EM CACIA 
PARA O NORTE ! PARA O SUL 

5,35 Correio 09,5 Correio 
6,30 Tramvei 11,03 Correio, tra- 

25 : mimet até Aveiro 
store '8S 16,15 Mercadorias, 

» tras) termina em Aveiro 
muei desde Aveiro 20,01 

21,54 Mercadorias, | termina em Aveiro 

entre Aveiro e Gaja * frames, fere 

  

a en Avaro 

  

Mercadorias, | 

no vasto firmamento a 

são bem a ardente luz 

graça, amor, sedação, 

habitam nos teus olhos   

ECOS De 

& uns olhos nêgros 
SSSSFSOB EEE SESSESS 

Adoro os olhos teus! 
Adoro-os com enorme devoção; 

para os guardar nos meus, 
confesso, desejava ser ladrão. 

Lembram duas estrelas 

  

cintilar; 
tendo expressões tão belas, 

do meu olhar, 
Ão ver lhes tal encanto, 

tanta ternura, 
enxugo O triste pranto 

em horas de uma amarga desventara! 
Meus olhos são inqu'linos 

dos teus, tão atraentes, 
Meus olhos pequeninos, 

tentadores! 

sonhadores! 
Sofrem por ti, e choram; 

pois os meus olhos sabem só chorar! 
São olhos que devoram 

quem com amor os não souber fitar ! 

Mantas Massano. 

1 

  

Pescadores 
SI alo Gr Go Sto Clos atu ls Vl vlo lo Ss 

Mais wma vez partiram para 
longes terras os bravos e valo- 
rosos pescadores portigueses. 
Lisboa animou-se uns dias com 
a presença dêsses homens, 
símbolos sincéros duma raça 
heroica que «deu novos mun- 
dos ao mundo» e que tiveram 
sempre pelo mar o maior amor 
eo maior apêgo. 

Vimo-os partir há ponco, 
num dia em que o sol empres- 
tava uma beleza exuberante ao 
dia, cheios de fé em Deus, 
animados pela esperança do 
regresso e pela franqueza da 
despedi.la que tiveram. Aque- 
las lágrimas puras, imaculadas, 
que se choraram no cais, acom- 
panhadas de acênos de lenços 
brancos ao deslizar dos barcos 

pelo Tejo abaixo, foram as 
saú lades dos que ficaram e dos | 
que seguiram. Jámais poderei, 
esquecer aquêle momento. 

Paitava um ar de festa por 
ali Muita gente tinha apare- 
(cido àquela hora. Os barcos 
engalanados por sôbre as 
águas límpidas do rio davam 
a visão dum cenário maravi- 
lhoso, fantástico, feito por, 

grande mestre. No seu pedes- 
tal, lá no alto, Afonso de Al | 
buquerque parecia ter-se per-' 

“filado para lhes indicar a rota, 
As mascotes de bordo que 
olhavam do convés, embeve- 

cidos, as gaivotas que lhes an- 
davam à roda, saltaram pri- 

meiro. Do largo aproxima- 
ram se mais alguns Darquitos 
de recreio. E a hora chega, E! 
a vez da tripulação embarcar. | 
Todos nós a conhecemos pe- 
las camisolas de flanela que 
envergam. E” pente de Ílhavo, 
da Murtosa, de Buarcos, de 
Viana, de Vila do Conde, de: 
vários lados. Homens que,: 
nesta altura, deixam tudo el 
viram costas à terra que lhes 
deu o berço, para se entrega 
rem à Taina e que se vão des- 
pedindo dos seus, que até aquii 
os acompanharam, com beijos! 
e abraços e que os seguem, 

haiada, num último adeus que 
lhes corta o coração, até lá 
diante, ao fim do cais. : 

Perde-se de vista os barcos; | 

  

  

  

Cluh Recreio Gagiense 
Foi, como era de esperar, Uma 

verdadeira enchente que o «Club 
Recreio Caciense» registou no 
último domingo para assistir ao 
vopular filme sonoro português, 
extraído do célebre romance de 
Júlio Diniz, «Pupilas do Sr, Rei- 
tor», que, «Salão Lisboa», apie- 
sentou com grande sucesso, 

O operador, conscio duo seu 
dever de bom empregado, fez 
uma, bela exibição, sem haver 
qualquer interrupção na fita, o 
que foi bastante notado e admi- 
rado, E 

O nosso povo saiu do Club 
deveras satisfeito e houveram 
pessoas que entoaram as lípicas 
cunções das «Pupilass durante 
dias. 

Findow o espectâculo e o chau- 
feur da ambulância, junto com o 
operador, seguiram para Aveiro 
afim-de ali pernoitarem, 

Agradecemos a forma como 
fomos recebidos, pel» que cum- 
primentamos a sr? D. Emília 
O'Donnell, de Lisboa, proprietá- 
rio daquela importante compa- 
nhia de cinema, 

—— en + + 

  

    

Agradecimento 
A família de Franc'sco Simões 

da Cunha, de Alumieira, vem, por 
êste meio, e em virtude de igno- 
rar a morada de muitos, agra- 
decer « todos quantos se digna- 
ram acompanhá-lo à sua última 
morada, assim como a todos quan- 
tos lhe manifestaram melhoras e 
alívios durante a doença que o 
vitimou-e também aos que assis 
tiram aos ofícios de corpo presen- 
te realizados na igreja de Esguei- 
ra e ainda a todos quantos lhe 

mento do seu sempre lembrado e 
guerido morto 

A todos, e em especial seus so- 
brinhos João e António, agrade- 
cem muito reconhecidamente. 

já não se enxerga palmo de 
terra. Lá vão êles. Mas nem o! 
mar, por umas horas, lhes 

fazem esquecer as saúidades, 
nem o confôrto nem nada faz 
desvanecer, por completo, aos 
que agora se entregam à de- 
voção de rezar por êles, a ida 
daquêles herois. 

Que Deus os leve e traga 
em paz. 

Um caciense alfacinha. 

CACIA 

Póvoa do Paço, àvante... 
Cf luto HO SRS Gjo Giu to vio ato ul alo to 

O amôr à minha Terra Na: 
tal leva-me a desejar-lhe um 

de acôrdo com as conquistas 
da ciência, que a eleve, ea 

seus filhos, a um melhor nivel 
de vida espiritual e material, 

Provado está que nm dos 

vimento reside nos meios de 
comunicação, por ser o mais 
fácil meio de troca de produ- 
tos, quer da Terra quer indus- 
triais, e sob o ponto de vista 
de comunicações não marcha 

Dispondo, como os demais 

fiêguesia, de condições ótimas 
para a construção, om, pelo 
menos, conservação de ruas e 
estrada que a ligasse à sua sé 
de de fiêguesia, não tem tido 
a sorte das entidades compe- 
tentes olharem para ela com 
olhos de mai e isso é razão 
bastante para as suas ruas es- 
tarem prâticamente intransitá- 
veisea estrada que a liga a 
Cacia não se encontrar em 
melhores condições. 

Sabendo nós que, a Junta 
de Fiêguesia tem, presente- 
mente, um orçamento desafo- 

gado, não vemos razão para 
que ombros não sejam meti 
idos à obra, e se beneficiem as 
ruas e estrada da Póvoa do 
Paço. Com êsse exemplo, tal. 

vez a Junta de Fiêguesia de 
Esgueira mandasse, também, 

sim uma obra completaria a 
outra. 

Poderá a Junta de Fiêgnesia 
de Cacia invocar que não tem 
disponibilidades para tão gran: 
des obras, mas achamos que 

não setia difícil encontrar, en- 
tre os bons filhos da Póvoa 
do Paço, alguns que contri 
buissem, dentro do que lhes 
fôsse possível, para a efectiva- 
ção dessas obras para o que 
se formaria uma Comissão de 
Melhoramentos que, teria, ne- 
cessáriamente, de ter 0 patro- 
cínio da Junta de Fiêguesia e 
da Câmara Municipal, 

Acliamos que, nesta even- 
tualidade, se deviam conjugar 
todos os esforços no sentido 

de se conseguir da Câmara 
Municipal de Aveiro, um subsf- 
dio substancial que poderia 
auxiliar eficaz e materialmente 
a questão. 

Fica a ideia lançada, e, es-   
  

peramos, que algo de positivo 
“apresentaram pêsames pelo faleci. se venha a conseguir num fa- 

turo muito próximo. 

Ainda sôbre melhoramen- 
tos, voltaremos a falar, pois 
além das comunicações outros 

há que focar, por serem do 

maior interêsse regional e te- 
rem projecção social. 

Até breve, pois. 

Póvoa do Paço, Maio de 1945 

José Gonçalves Teixeira 

  

A's noivas 

  

Desejim um ramo confeccionado 
“com fimo goste? Dirijim-se ao 
«Horto Esgneirense», de 

José Ferreira da Silva 

Telef. P. Público-- ESGUEIRA 

desenvolvimento progressivo, | 

grandes factores de desenvol. | 

em bom lugar a minha Aldeia. 

aglomerados que compõem a, 

reparar as ruas do Paço, e as: | 

  

| Necrologia 
Maria Nunes Ferreira 

Na Quintã faleceu de marte 
súbita no dia 7 docorrente a sr.* 
Maria Nunes Ferreira, de 92 anos 
de idade, espôsa do nosso preza. 
do amigo sr, João Barreiros de 
Macêdo e tia do sr. Manuel Au. 

igusto Figueira de Macêdo, nossa 
jassinante e benquisto industrial 
de padarias em Lisboa; da sys 
Mavia Emítia Nunes Figueira, 
espósa do nosso assinante matursl 
de Angeja sr, Emídio Pinto de 
Almeida, considerado industrial 
de padaria em Alhos Vedros; e 
da menina Quilhermina Nunes 
Figueira, nossa assinante neste 
lugar da Quintã do Leureiro, 

A finada foi, enquanto nova, 
uma popular cantadeira au desa- 

fo, que o nosso pavo antigo 
(Muito gostava de apreciar; 
| O seu funeral, realizado às 20 
horas do dia seguinte, foi muito 

, concorrido, encorporando-se nele 
2 sacerdotes e a irmandade das 
Almas, de Taboeira, da qual a 
extinta era irma, 

A chave do luxuoso caixão era 
conduzida pelo director do «ticos 
de Cacíam sr, José Marques Das 
mmião eu toalha pelo nosso res. 
peitável amigo sr. António Dias 
Pereira, abastado capitalista e 
proprietário de Cucía, 

Foram oferecidas à extinta 3 
corôas de flóres artificiais com 
as seguintes dedicatórias: 

hifinda satidade de seu marido 
Jão Barreiros de Macêdo. 

Estas pétalas representam a viva saiidade 
que temos per nossa tia e madrinha, 

Manuel e Guilermina. 

Á nossa querida tia, saiidade infinda de 
sua sobrinha Maria, marido e filha, que 
Fogam a Deus pelo seu eterno descanso, 

Temos a registar que o agora 
viúvo sr. Joas Barreiros de Mas 
cêdo, havia ido no dia 3 do cor. 
rente para Lisboa e Allas Ve. 

“dros passar o seu 78.º aniversão 
«Mo com seus sobrinhos e dali foi 
chamado telefônicamente devida 

“à inesperada morte de sua espõsa, 
vindo então acompanhado de sua 
sobrinha Maria, que aqui esteve 
três dias, tendo retirado para 
Alhos Vedras no dia 10. 

A ugência funerária Carvalhal, 
de Cacía, da qual é proprietário 
O nosso amigo e assinante sr. 
António Marques da Cunha, pres- 
tou tudos os serviços fúnebres 
com esmero, dirigiu o préstito e 
fez conduzir o féretro ua sua 
luxuosa carrêta fúnebre, 

A todos os doridos enviamos 
as nossas cotidolências, 

s 

Luiza Dius da Costa 

Á altura do nosso jornal entrar 
na máquina, somos informados 
que falece em Cacía na sua casa 

«da rua Cotiselheiro Nunes da 
Silva, a sr.” Luiza Dias da Costa, 
de 81 anos, espôsa do sr. José 
Rodrigues Gomes, lavrador 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia 12, às 2 horas da tarde, a 
cargo da Agência Funerária Car- 
valbal, de Cacla, 

Pêsames aos doridos, 

  

Wilson Runes Fontoura 
Pintor e estucador 

ANQEJA 

Encarrega-se de todos os ser. 
viços de pinturas e estucagens, 
aos preços mais acessíveis. 

  

  

Livrete de gazolina 
Perdeu-se o livrete de consu- 

mo pertencente à moto no LI. 
:30-11. Pede-se a quem o en- 
contreu o favor de o entregar 
nesta redrcção, (32) 
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DA PRAIA DO FAROL 

O futuro pôsto de pesca e co- 
mércio de Aveiro. - No momento 
em que se aguarda esperançada- 
mente a adjudicação das obras 
da barra de Aveiro, continua se 
a trabalhar no estudo definitivo 
«das condiçõ-s e localização do fu- 
turo pôsto de pesca e comércio. 
Em sessão plenária, presidida 

pelosr. coronel Gaspar Ferrei- 
ra, foi considerado o probleima 
sôbre vários aspectos, tendo usa- 
do da palavra os srs. engenheiros 
Francisco Perdigão e Almeida 
Graça, coronel Celestino Regala, 
comindante Almeida Carvalho, 
dr, Alvaro Sampaio, dr. Ferreira 
Neves e dr. Querubim - Quima- 
rais; propondo êstes à orgániza- 
são duma comissão que este o 
assunto pormenorizadamente, 

O sr. coronel Gaspar Ferreira, 
fazendo-se substituir ua presidên- 
Ciapelo sr, dr. Querúbim Gui- 
murais, expôs as condições a que 
no seu eutender devia obedecer 
e pôsto para cumprir inteiramien- 
te a sua função económica. 

- Fui eleita a comissão a que os 
votos deram prepondeiância, a 
qual foi constituida pelos sis. dr, 
Alvaro Sampaio, dr. Ferreira Ne- 
ves, coronel Celestino Regala e 
Ulisses Pereira. 

Navio «lnácio Cunhar-—Na 
passada semana foi lançado à 
água uma mágnifica unidade; 
propriedade da Empresa Cunha 
Testa e Amadores, de Aveiro. 

A referida unidade, que teve o 
nome de slnácio Cunhim, desti- 
va-se à pesca do bacilhiy e é 
movido a motor que dará 12 mi- 
lhas horárias. Ao acto assistiram 
altas individunlidades, tanto civis 
cómo militares, tendo sido servi- 
do qm grandioso copo de água. 

A constenção fui da competên- 
cia do se. Manuel M. B. Mónica, 
O já afamado construtor conde- 
curado pelo Chete do Estado. 

— Também brevemente será 
lançado à água outra unidade 
identica, cuja construção está a 
cargo do sr, Alberto Matos Mó 
uica. 

Partos. —- No passado, dia 30 
deu à luz uma criança do sexo 
feminino a sr.* Lucinda Rosa de 
Jesus, espôsa do sr. António 
Conçilves Pereira; e no dia 3 foi 
a vez da sr.* Maria Fernanda Ra- 
malho Pires, espôsa do sr. Gil 
Pires Duarte, que deu à luz um 
bébé du sexo masculino. 

Ao jornal «O Hhavensev, de 
Ílhavo. - Desejo expressar an cor- 

- porredactorial de «O [lhavensen, 
de: fihivo, os meus agradecimen- 
tos pela transcrição dada à epi- 
grafe «Melhoramentos publica- 
da no «Ecós de Cacirm de 28-4 45 
eo apoio que lhe fui dado 1a 
mesma reducção, t 

E sempre com satisfação que 
aculho as vossas críticas e suges 
tões, como tem sucedido 
tícias publicadas regularmente 
no aEcosm e uNotícias do Co- 
mércio», de Lisbva, 

Com os meus cumprimentos, 

José Gonçalves da Cruz 

Ee: 

DE ANGEJA 

O Dia da Vitória, — Depuis de 
cinco anos e oito meses de tre- 

sendo liusteada a bandeira bácio- se apagou e se torna patética e 
nal no edifício das nossas escol “inútil. Quando se é cego, nêstes 
e na Séde da Assncisção Iustru- casos, a vida transforma-se, re- 
ção e Recreio Angejense, A ren-|sume se em esperar o constante 
dição foi assinada na cidade de Amanhã que traga consigo a 
Reims, cujt Catedral foi muito morte, como salvação única des- 

   

às no:   

danificada pelos alemães, durante 
a Grande Guerra. 

Agora que a guerra acadeu, 
bom será que seja estabelecida 
uma mova era de paz e harmo- 
nia para tôda a Humanidade! 

Voltou a ver.— Depois de vá- 
rios anos de cegueira, recuperou | 
a vista, 'o sr. António Nunes Fer- 
reira Júnior, da rua da Pereira. 

Fei um caso interessante e 
agradável que registamos com 
satisfação. E' triste o facto de vi- 

sa tristeza. Fazemos uma peque- 
níssima id'iz da alegria intetisa 

“que o sr, António experinentou 
Ao tornar a ver, ao reconhecer 
“todos os cantos da casa que êle 
ptrilhara tôda-a vida, os objectos 
(Que as suas mãos fortes tantas 
vezes ngarraram; a família, os 

inetos, que êle apenas ouvira ba- 
rulhar à sus volta durante anos e 
«que constituíam a sua única ale- 
;gtia na vêlhice. 
| -Congratulamo-nos com êste fe-, 

  

embarcar no paquete «Niassar 
com destino au Lobito, o sr. 
Guilherme Mar ques da Silva, ma- 
rido da sr. Prancelina Esteves 
Neves Silva e genro da sr.* Me- 
lania Esteves das Neves, da rua 
dos Pinheircs.— C, 

DE AVEIRO 

Felra de Março.—Eocertou no 
din 22 p, p. com tim ruidoso fua- 
tival nocturno que teve a cola- 
boração do Rancho de Coimbra, 
o qualcezobiu ne suns dariças & 
de seus Cuntares com gera) ngra- 
do; da Orquestra Típica Cava. 
quinhos de Portugal, que pelu 

ver quási uma vida de trabalho; liz acontecimento, apresentando-| Primeira vez visitou Aveiro; é dio nos campos, À luz, e ao chegar |-lhe os nossos sincéros parabéns. st. Xwvier Pinto, conhecido pelo 
à velhice faltar êsse dom mara- Partidas. — Seguiu para Lis-! Rouxinol do Minho, que esuton 

a : + 4 Es 1 Ú . vilhoso da vista, E" uma vida que boa na última semana, para ali HO som da guitatia signos múnio 

  

  

  

Garteira Elegante 
ANOS 

  

No dia 4 do corrente fez 37 
anos a sr." Luiza Ventura Baptis- 
ta, da Quinta, 
—Em 7 festejou 31 anos o sr. 

Luiz da Silva Reis, nosso assi- 
nante e industrial de alfaiataria 
em Matiduços. 

—H-je, dia 12, faz 33 anos a 
sr.* D. Tereza Nunes de Sousa, 
espôsa do nosso assinante sr. 
Policarpo Nunes de Sousa, au- 
gejenses residentes em Lisboa, 
—No dia 14, está em festa o 

lar do sr, José Dias Marques, la- 
vrador da Quinta, pela passagem 
dos aniversários de sua espôsa 
sr.* Maria Pureza Nunes Mat- 
ques e dos seus filhos Fernando 
Nunes Dius Marques, nosso as- 
sinaute e empregado de padaria 
em fihuve; Manuel Nunes Dias 
Marques, empregado na panifi- 
cação de Espinho; e José Nunes 
Dias Marques, residente aqui. 
—No mesmo dia festeja 17 

anos o sr. Fernando Nunes de 
Almeida, filho do nossa assinan- 
te sr, Francisco Rodrigues de Al- 
meida, de Angrja e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa, 
—Emw 15, colhe 15 pri naveras 

a meuina Delminda Nunes da 
Silva Castro, filha do nosso assi- 
nante natural de Esgueira e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Setubal sr. António da Silva 
Castro e de sua espôsa sr.* Luiza 
Nunes da Silva Castro. 

—Nêsse dia completa 8 verdes 
aniversários a interessante Cesal- 
tina Suares de Oliveira, filhinha 
do nosso assinante da Póvoa sr.| 
Fernando Nunes de Oliveira e de 
sun espôsa sr.? Vitória da Costa 
Soares, residentes em Alhandra. 

— Em 16, fiz 30 anos o nosso 
assinante sr. António dos Santos 
Ferreira, de Taboeira, 

—Nêsse dia passa o 6.º ani- 
versário da interessantinha Ar- 

“minda Glória Ferreira, filha do 
nosso assinante sr. Raúl Ferreira 
Couto e de sua espôsa sr.” Ju- 
dith Ferreira Gonçalves, ange- 
jenses residentes na capital. 
—Em 17, completa 10 prima- 

veras a menina Florinda Nunes 
da Silva, filha do angejense nos- 
so assinante e considerado indus-   menda luta nos campos de bata-! trial de padaria em Lisboa sr, 

Jha da Europa, foi finzimente Jusé Maria da Silva Godinho e 
anunciado ao Mundo, pelos che-lde sua espôsa sr.* D. Belmira 
tes dis Nições Aliadas, que os) Nunes Serem. 
alemães se haviam rendido incon-|  —Nêsse dia passa o 2º ani- 
dicionimente! versário da interessantinha Ca-! 

Essa noticia foi aqui conhecida | tarina Maria Rebelo Branco, filha 
cêrca das 21 horas do dia 7, por| do caciense nosso assinante sr, 
intermédio da B. B. C. de Lon-| Armando Rodrigues Branco e de, 
dres começindo o povo desta sua espôsa sr.” Maria José Rebelu 
freguesia lmediatamentea exterio-| Branco, residentes em Lisboa. 
tizar sua alegria promovendo vá.l — Ajuda no referido dia 17 faz 
vias wanifestações de regozijo 46 anos a sr.º D. Olinda Marques, 
popular, queimindo-se muitos espôsa do nosso assinante sr. 
foguetes e morteiros. Essas ma-' Manuel Filipe, estimados pro- 
nifestuções repetiram-se-no. dia prietários em Aveiro. 
seguinte, até altas huras da noite,  —Eiu 13, taz 31 ays 0 nosso 

  
assinante sr, Manuel Ascenção 

|Paula, Natural da Póvoa, ligado 
à Quintã pelos laços do matri- 
mónio e residente no Estoril, 
—Nêsse dia passa mais um 

aniversário o menino Jorge Au- 
gusto Alexandre Pereira, filho 
Ido angejense nosso assinante sr, 
, Augusto dos Santos Pereira e de 
sta espôsa st.” Maria das Dores 
Alexandre, residentes ua capital. | 

— Ajuda no mesmo dia 18 ce- 
lébra mais um aniversário o gr. 

; Manuel Nunes Morgado, nosso 
assinante natural de Esgueira e 

| benquisto industrial de padaria 
em Lisboa. 

Os nossos parabéns a todos.os 
aniversariantes. 

CASAMENTOS 

| No dia 6 do corrente realizou- 
i-se na igreja de S, Jorge de Ar- 
voios u casamento do srManuel 
Maria Soares de Azevêdo, filho 
do falecido António Soares de 
Azevedo e de Maria Rodrigues 
de Oliveira, naturais do lugar de; 
Sarrazula, desta frêguesir; com, 
a menina Vitória Rodrigues da 

pSilva, filha do sr. Joaquim Este- 
ves Martins da Silva e da sr? 

; Deolinda Rodrigues da Silva, na- 
iturais de Angeja. 

Foram padrinhos por parte do 
juoivo seu tio sr. João Suares de 
| Azevedo e sta espôsa sr.* Maria 
“Lopes de Azevedo e por perte 
pda noiva seu tio sr. João Rodri- 
tgues Miranda e sua espôsa sr. 
[D. Crizanta da Silva Miranda, | 

O lauto juntar, a cêrca de 60, 
pessoas, que decorreu na major! 

janimição, tendo como comper 
tum dos convidados, António Pi- 
|res, homem dotado dum grande 
[espírito animador, foi oferecido 
"em casa dos tios da noiva, onde! 
a dita residia, desde prquena.! 
Foi cosinheira a nossa patrícia, 
a hábil Maria Emília Santas, 

Aos nubentes enviamos muitos 
parabéns e desejamos-lhe um fu- 
turo peréne de felicidades, 

VISITAS 

Esteve em Cacía de visita a 
sua família o sr. António Tavares 
Vieira, industrial de padaria na. 
Louza. 

—Veio à Quintã visitar sua 
família o nosso assinante e ami 
go sr. Adelino Marques Baptista, 
brinso soldado da Guarda Rêpu 
blicana em Oliveira de Azemeis, 
—No último domingo esteve 

em Cacía de visita a sua família 
& nosso assithante sr. António 

Gonçalves Nunes da Silva, em- 
pregado de padaria no Porto, 

NA REDACÇÃO 

Vieram à nossa redacção cum- 
primentar nos os amigos dêste, 
semanário srs. Henrique Manuel 
de Pinho Mendes Nimes «da Sil. | 
va, Manuel Marques Valente, Do» 

    

  

  

  

vos do seu reportório. 
O ebarisenmento da Feira está 

já desmontado, 

Aniversário —No próximo dia 
16 do corrente celóbra o seu 21º 
aniversário natalício do nosso ft. 
timo amigo ar, Waldemar da Sil. 
va Martins, mutural da Moniisea 
do Vonga e estimado emprogudo 
ua importante Chapelarin Costa, 
da Avenida Central desta cidade. 

Pela prssegem dos sen anos, 
e umiigo Waldemar cumprimenta 
eubinça on seus companheiros 
A Me M. C, é nós folicitamo- 
“lo cordealmente— M. D. 

DA POVOA E PAÇO 

Baptizado. — Na igrejn mutriz 
de E-gusira recebeu ns águas do 
baplismo ne último domingo, din 
6, uma filhinha do nosso amigo 
sr. Munnel Mumia de Matos a de 
sum espôõsa e.* Rosa de Jusus 
Olivsira, do Paço, 

A neófita recebeu o nome do 
Maria da Lnz, servindo de padri- 
uhos a gentil menina Maia da 
Luz Nunes Lourenço e o jóvem 
Izains dos Santos Lourenço, mm- 
bos da Gândara, 

Os nossos enmiprimentos para 
Os puis “ para os novos CG pn 

dres e muitas felicidades para » 
nova herdeira. 

Chegadas e Partidas. — Vinda 
de Setubal na última semana, so- 
guiu para Fátima a menina Maria 
Adeluido Nuto, que após regrus- 
eur daquela peregrinação deverá 
partir para a dita cidade do Suilo, 
ondo vai retomar à sen lugar da 
crinda do sr. Edonido Augusto 
Mateus Gomes, de Mntudeços é 
berquisto industrial de pad 
naquela cidade, 

— Veio de Cxsenis é seguiu ma 
peregrinação n Fátima a menina 
Rosa Soares d'Almeida, —G, 

=== 

DE TABOEIRA 
Baptizado. —No úllimo domingo 

din O, recebeu as águas do bap 
tismo va parcquial igreja de Es- 
gueira, uma fi'hinha do sr. Adriano 
de Bastos Leitão, e de sua espôsa 
sr.* Alura Maria dos Anjos, que 
recebeu o nome de Maria Emília 
Leitão, e foram seus padriúhos o 
sr. Jusé Ferreira Maduíl, de Es- 

"gueira, ea menina Emília Marques 
Carvalhal, daqui. 

Terminado o acto religioso, foi 
servido em casa dos pais da re- 
cém beptizada, um jantar, para lo- 
dos os convidedos, tendo também 
assistido seus avós maternos e 
paternos. 

Anos.— No passado dia 6, com- 
Pletou os seus 23 aniversários ma- 
talícios o nosso «migo sr. Acácio 
Rodrigues da Silva, para quem en- 

ARE PS EU STE PTN e Tie ea a ra anaao an 

mingos Alves Gomes da Rocha, 
Manuel Valente dos Santos, que 
pagou a sua assinatura; António 
Gonçalves Nunes da Silva, Ade- 
lino Marques Baptista e Jacinto 
Rodrigues Canelas, 

  
| 
i 

  

cedo 

vinmos os nossos parabéns. 
Estadas,—A passar uns dias, 

está «qui vinda de Lisboa, a Ex m* 
Sr." D, Ascelina Valente Moreira, 
que mo próximo sábudo retira pata 
a sua «Quinta Amarelo», no Pi. 
ubão, (Douro), 

— Vindo de Via Longa, está cá 
o sr. Júlio Marques Dias, 

Retirada. — Retirou para a Póvoa 
de Santa lia, o nesso amigo sr, 
José Dias Ferreira, ? 

Visitas. — Afim de se apreseita- 
rem à revista militar, cum primen- 
tâmos aqui no passado sábudo & 
domingo os srs. Delfim Mques 
Ferreira, Jusé Maria Marques Fer 
reira, José Vicente da Sitve, Emí- 
dio dos Santos Bastos, João Mar- 
ques Calafate é Serafim Rodrigues 
Dias. —C. 

  

am 

Adubos qnimicos e com. 
postos, bnutntn de semente 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 
ANOEJA 

Telefs 2 

  

Padaria 
Trespassa-se em Ceira— Coim- 

bra, cosendo 29 sacas mensais. 
Trata o proprietário, Raúl Se- 

vetino da Fonseca — Padaria — 
Ceira — Coimbra, (10 1) 

Di radares eb correo A a 

“O Horto Esqueironse” 
=ji= de p= 

José Ferreira da Silva 

a cosa preferida no distrito de 
aveiro no seu género, Confeceio- 
nammese bonquets, Coróus € ramos 
de noivas de flores naturais, En- 
enrrega se do todos os serviços 
de jardinagem do mais simples 
no mais nitístico « fotnegs (ôdes 
ns plantas pura os mesmos, 

A casa quo melhores árvoros 
de fruto vende, enenrrega-co da 
sun plantação ou dá instinções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

  

Atenção srs. Lavradores! 
José Augusto de Oliveira Dias, 

com cficina de funilaria e piches 
laria, no Largo do Cruzeiro, em 
Esgueira, torna público que dis- 
põe de prande quantidade de 

uia fchapa zincada para fazer alca- 
truzes para engenhos e 

serviços de funilaria, 
Quem necessitar de alcatruzes, 

não deve demorar a sua encos 
menda, porque, com a escassês 
que existe, depressa ficará esgo- 
tado, não havendo depois facili- 
dade de nova aquisição, 

Façam pois as vussas encos 
mendas de alcatruzes sem perda 
de tempo! 

outros 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVELRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 
(Junto 20 Quartel da Guarda Rêpublicana ) 

  

Vassonraria Aveirense 
Lee DÊ =— 

Quintino a Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moure, 30 

AVEIRO — Telefone 27



— 
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= Tudo o que vende É á o ES TS. STEAM 5 
Ao ddo) e são q o Y Das - —Sêdas encantadoras “er tecidos 
exclusivos a Ee de fantesiá Ce grande Novidade 

AE 
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Secção completa em 
Perfumaria, Nucio- 
nat e Estrangeira. 

Setipre 

“PROPRIETÁRIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

  

   

  

Agente e vendedor exclusivo dos ofamadas Camisas: 
Tábú, Confiança, Boémia, Linpope, Magna e Dúnia. 

Camurcives, Lenços e muilos oulros artigos, 

Grande 'sestico Em; Casacos de Pe- 

les, Reposes, Róbes; Edredens, Ma- 
lhas, Gabardines e Reupa, Interior 

Nuvidades em: Gravatas, Pexgas, 

Me ndes  terróne no 

Peixinho -—- AVEIRO   
  

  

Servir beim para servir sempre, é o lêma 
deste estábelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Carnisaria, Cray taria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novifades em Botões de Fantasia, "Ren: 
das; e todos-os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecilos de-lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha-de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor-de tô tas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Propristário: Carlos Mendes Telefône 21 

Rua da Costeira — AVEIRO: 
+ tw 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, Americo do Norte, França e Álrica 
e lrata de tâda a documentação legal para Êsles-portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) * 
  

eira 

Sie. Industriais de Paderial 
  

Os vnssos fupmor precisam reparação ow nova cons: 
trução ?. Preoisnis de mnseeiras, taboleiros, pás, pivjo- 
atores eléctricos par iluminação do fornos cons gutun= 
tia do enlór, ou quatquer furmugen? * 

Não exitam na seriedido, prontidão é lrolidez do 
antigo construtor decpadarins, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, ' 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA .CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) E A ROLA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra “ao serviço 

da nossa e oulras lerras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencenites à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta cara. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público da Cacia, 

  

Rama da República 

  

Agência- Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA - (183) 

Esta agência trata de qualquer fanera) desde “ocmnis 
simples agsile maior ponipa cem enixges ou urnas de 
brogno, em, qualquer, terra do País e por preços nig- 
dicos, tesde que para tal sejas equisitada. Ten sem 
pre em depósito, para venda e alnguer todos os por- 
perativos que dizem respeito sos mesma, 

Chatontas! pelo Totetont Público--REGUEIRA 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
AC veuda em lôda a parte, —GAta = PORTO 

  

  

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL é o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece comnio por encátl- 
to. Acitritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A" venda em tôles as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvelho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — TISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ow consertar 

SO NA “CENTRAL, REPARADORA 
de 

VICTOR GQUIMARÂUS 
Avenida Di. Leúronço Peixicho -—— AVEIRO 

Prefiram as bicicletus ROVAL 
Execução rápida é peifeita em vuleunização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
“Barbosa -- ESTA RES À 

Nesta antiga fotografia execilam-se com perfeição dos 
dos os. trabalhos lolográficos. Quem precise de tivur te: 
tratos, fazer ampliações, esmaltes un qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Veudalide niáquinas lotográficas e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

Praça Francisco 

  

Construção de Padarias: 

MANURI, RODRIGUES -NOGUBIRA 
Construtor de fornos para: Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enentrega-se da cotistrução, em todos ve sistemas, 
de forros de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
mnsseirns, taboleirvs o o restante para padarins, 

Enenrregi-so detivar qualquer plante com pronti- 
dão 6 serisdude. Não temendo competidor (449) 

  

“Maquinas de costura SINGER 
Ata ho eg 

e outras desde 200 a 1.509800 afiançadas 
  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

“Colçada de Santo André, 47 - LISBOA. (100) 

Se quereis ter uni boni relógio 
comprem um O Es M A 

na CURIVESARIA VIEIRA 
kua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relópios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MÁS. 
SEIRAS PARA PADSRIAS-E CONS. 

TRUÇÃO DE FORNOS +. 
Ps an VER 

    

   

      Antigo cons- 

trator de fur- 
nos dos tro 
lhores.. sister 
mas económii- 
cos e modor- 
nos, Executa 
fodos us saus 
trabalhos com 
perfeição e so: 
Jidez, tanto a 

dia como da 
empreitada. 

Taiubém fornece E gens pura, formos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. 

So quereis fieni Don seividos 6 com perfeição, 
Curem sempre a antiga e nereditada cura de 

JOST -DIONTSTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

pros 

  

    

  

à Bicicletas 
Sai 

LINDOS MODE LOS 

- RALEIGH DERA 
HELIOS 
  

A ; Ro já 

Mt Omarion f 
SE) Aemando Crespo & E: 

R. do Crucifixo, 1116-124 41SBOA — Pelel 27027 

  

Ev presa hudustriel de Tintas, 1.º. 
Escritório e Vábrica fl. da Cascalheira, 33 Sb LISBOA 

LED EPONE REI EM GOO — PORTUGAL si 
Agente no, Norte do País. Guilherme M. Coelho - 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO Y 
Esta fábrica produz as melhoses « ss midis baratas tintas de 
impressão em cores e preto; maggas para solos e vernizes 

Hipo-itográficos 13 

HERPECURA 
para: 

Infecçõesida barba, impitigens e demais doeúças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Fuga 

Joné Pinto 

  

  

510 
Teletone 65 AVEIRO ; 

  

eia sa po 

“Mígio Monteiro, 
ALEAATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da. especialidade 
para militares e-civis. 

PREÇOS . MÓDICOS 

Rua dos “Anfos, 56.1. 
Por cina da Esquadra 

Telcfune 46057 

LISBOA 

  

Es, 
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—Bhicira de Fogo de arifgio 
de — Jasé Sonres Culqada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artis- 

ticos fogos de ar, preso, aquático e. po japonez, ete, etc, 

  

É GRANDE SERRALHARIA 

todo Bolais Monica - 
9, Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cisa. execula-se tódos os trabalhos de sees 
valharia, tais como: moinhos de ápna; vento 

e gado, carros volantes, ete, ate. (311  
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